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A proposilo (In caria que nos enfiou do Campinos um 
liberai distinclo, o a quíl pubücanios na Irtça-fairn ul- 
lima, oscravcu-nos um ouiro correligionário d'n'juella 
cidado as ConsidarafSiis que abatio damos. 

AUondendo ou molivo quo guiou a pen on, do nosso 
amigo que acaba do dltfgir-sn a ndí,.nlio.pu»moa a 
menor duvida cm dar ptiblicidado á sua caria no Jugnr 
da liiinra da fl^lila, chamando para csio esctiplo o al- 
lunçiu do Club liberal desta cidade. 

Essaa duas cartas imporlom di^cussAn do certo alcan- 
ço paro o partido quo começa a mover-so em todo o 
Imporio, e, quando mnijos, osclarpcem cotios pontos 
que nSu podem ser indilTiirenles paro nds oulros nas 
Circumstancias em quo oos achamos. 

Contar com um ele man lo certo do Eorça para o com- 
bato oleitoral, dovo ser toda o nossa síncura aspiraçilo, 
o portanto Ioda a discussão qua tonda a dissipar duvi- 
das, noslo sentido devo merecer reparo dos que so 
Bcliam & frénto do movimento liberal. 

liis o quo diz a csfia dosto ouiro nosso amigo ° 
quem rauiio rospeiloiana paios EOUS talentos o patrioti- 
C03 scntlmonios * -       , 

flSr. redactor. 
Acabo de ler o catln dirigida dcsla cidado p^ira esse 

ciiceituado jornal por um nossa correligionário poli- 
tt o. 

O assnm, lo de que trato o cavalheiro arionymo é do 
summLt iinp^iM'Cla para o nosso partido, oasconsido- 
ia(iics expendidas sito dignas de toda a altDoçã», tanlo 
assim que r. s. insorio a missiva na parto odictorial do 
sua tolha do dia 21 do corrente. 

Em vordadu, ar. redactor, ó para lamentar-se quo 
nusla iroportanto cidadã do Campinas soja complola a 
ausência do movimenio liberal I 

F. isto eiactamonte quando em outras cidades menos 
importantes do império nossos correligionários osiiu 
acudindo ao decidido appollo do Centro liberal paro a 
próxima conionda daa oloições, 

Mas onde eslll a razão disto t 
Sõrá quo exista aqui um numeroso partido que delio 

do actuar por falia da unidade do idjas o prosonça du 
um chi-to prestigioso f 

Ni-go. O communicanlo de v. s., em quem é fácil 
descobrir as mf Ihores intonçõns a a mais prudenlfl boa 
fé. lab.ira em completo engano. 

Croio, o supponhu pod-ir afflrmar, que nosla impor- 
lanlo cidade agrícola, seria impossível rnunlr um corlo 
e dflterminadii grupo do libiiraos ondo rolnasío peifolia 
harmonia do ideas e rcsoluçõo firme para corresponder 
com coragem no app.'llo do jü referido centro. 

Grassa aqui, ar. rodocior, a inditCírença politica, a 
dpscronça, o pouco .confiança noíuturo. Inda mesmo 
quo houvesse um chefe do prestigio onlro nús campi- 
notros, esse leria ie roliror-so da arena por falis d" 
adeptos, pelo menos cm numero respgKavel para fainr 
fronlo & situaçflo. 

Alguns cavalheiros do reconhecida illuslrafio e vir- 
ludoa cívicas que por aqui eiislom estào divididos em 
dois grupos ffluKo dlaiinolos—republicanos o noutros, 
ambos desanimados em tooe dos negócios politicas do 
paii o convencidos de qua agora como sempre 6 «clu- 
sicamonle a vonlode do imperador que faz mover o me- 
canismo da politica brazileiro. 

Se eíTt-clivamento houvesse aqui, como diz o nosso 
correligionorlo-ura grande partido liberal, eu doada ji 
o responsabilisario pelo sua imperdoável inércia em oc- 
casiSii Ião melindrosa como essa em que nos achamos, 

Que qualificações merecoriora liboraes em grande 
numero, que sd pelo simples fado do lhes faltar um 
'^liefe abandonassem os seus imperiosos deteres T 

O molivo seria fútil. 
Sem duvida lemos em Campinas correligionários 

sinceros, homens dispostos para a lula, apulogislas do 
trabalho o da intorvinçio nos negócios oleitoracs, mas 
estes sSo em numero diminuto o por si sdj não podem 
arcar cora todas as didlculdados quo a época aprosenla. 

Os outros, os que discordam do opiniSn d'Bsles, os 
quo preterem a ospeclalita aos emprehondimenlos legi- 
'imos. a tallar verdade não mereoum na minha upiniílo 
o lltulo do libcraes, porque ou entendo que nio se piido 
dar prova de amor por uma idéa sem que ao aventuro 
alguma cousa, sum que se sacriliquo um pouco do bom 
estar em favor dessa mesma idía. 

Se ú corto, como eu creio, quo nSo lio unidade do 
ideas, nus liheraes do Campinas, então oslá ovidenla 
quo nil' ciisle o grande partido do que falta o author da 
caria quo v. s. publicou, porque eu penso quo nAo se 
pddu sor acluahnonlD liberal som  esto idéa prcdomí- 

nunlo -n intervenção do porlido, a lodo o Ironae no 
pleito eleitoral deste anne. 

Rnconhecendo em nosso correligionário anonymo um 
"spirilo recto e palri..tico, nio posso lodavia dollar 
do conleslar [lario do que s. s. eip«ndeu em sua carta 
do IG dO'Correnle. 

Peço-lhe portanto, meu caro redactor, o especial ob- 
sequio de dar publitídode na mesma socçio de sua tu- 
lha o estas rflpioaS linhas que importam era lodo caso 
sincero.preito £ verdade. -j. 

Campina» 23 de Março da 1870. 
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ItElVOI..i;jÇÃO  DE   1S30 

VJII 
o que se pôde ouvir escutando 

ás purtas 
— DSo á senhora o o. 10, disie a dona do hotel 

i criada. 
O p. 10 era siluado no moio do primeiro andar. 
A crúda acompanhou o senhora de Ituion ao sou 

quarto. 
la relirdr-se quando o creoula lhe fez um ligoal paro 

Eo d'-morar. 
— Pechas a porto o ouvi-mo, lho disso o senhora du 

Ilor.an 
A criado obedeceu. 
— Quanto gsnhaes nesto holelT lhe perguntou. 
A criada  ujo estava prevenida para e>la pergunta, 

hetilDU porlanto cm rcspund-ir A senhora do lloian. 
Sem dutida ioiiiHinuii quu oquL-Jla Jjven o cica sa- 

ahura queria lomal-a go 90u leriii;!). 
FfZ como o m>'icidor das carruagem; diipoz-oe 

pars o dubro do seu urdHu*d'i. 
tluuia úò (us jjaiio uiu m>)Uli:atu úa tltenclu. 
 Hlo ms c impiciicoduiaT diiie   a •eiiliuia du Ito- 

tan luiijaclrolc, iicrguiilu-tLii quanto ginhai'i aqui. 
— Qiiinbantof Irano», reip»ndru « cii>d(, itra 

coniar cum a* pequ^oii K'onQcaioei do> viijaulf*, 
roupj lavada, auiienio u cama. 
 1,10  imp-'rla-ma pnuc", diiie t creoula pieirccu- 

fnda pir uma tá idéa; querei) ganhar enes quinhentos 
lancui rm cinai minulutt 

—Quinh-oio* ínncoi em cinco miooiosT repeliu ■ 
cilada olboodo com deicuoOaoça para ■ aenhura de 
Itoian. 

— Sara duvida I dineetU 
— E qui 6 preciio fiier, ditte a criada, para gantiar 

tia dep"M tanto dinheiro T 
 (lada mail simples; bo Tinto miontof, meia hora 

o tnii'i que dot* *ij]totei eatrtram note hotel. 
— SiD. iMbor». ,   ,    j   , 
— Üm boratm e umt maíntr. aia é assim T 
 >I>ndaen]'Jlh«r: um, Koboia. 
— UofKlo • mulbcr, irpctiu ■ ciraula com os deniu 

tttraiai; •ood-nUaâU.JadoíT 
— Ha flo da íorreAir, quarto D. ZJ. 
— IIivMi uo ootro ihl pruiimoT 
— Da xm, mti esU oceopado. 
— Ga qsero «M quito. 
-. K' Lmpwtittl, Mobon. 

— pãrtM é otapii* pot on vltjjeU d» ti»nin>«- 
(i«,{Bt ttaft* wirt»« 

o ha de querer abondunor  para  o   cúdor o outra 
posíon. 

— Hnlrnlanlo 6 preciso que o deilo; Inveolno um 
prBt"Xlo, Bii opioseguirdes dar-mo esse quarto, estes 
•into o cinco luiies nau rns?os. 

EH creuula lirou dourüi U-\!a o dinheiro quo pro- 
mdttia. 

A criada cdrou de cubico. 
Uttpois refloliu de novo. 
—- VMãa I perguntou o sonhara de ÍIOíOIí ijuu prin- 

cipiava a perder a paciência, L-staos di'cidiila 1 
— Ha talvez um tneio du se arranjar ludo; se- 

nhora. 
— Depresso, depressa, qual 6 olleT vejamos. 
— ü viojonlo vae lodos os sabbndos a Paris ás cinca 

horas da manhã, o ad volla na scgundu-f-'ira. 
— tlojii & sabbado, replicou a senhora do ílozao. 
— Sim ; mas Ignoro so ello preveniu para o acorda- 

rem pela manhA cedu. 
— Ide label-o. 

( Do Oíarfo da Campoo) 

Um episodio da guerra do Parasuar 

UMA fAOlNA RB BENiaoilE COOPEIt 

A guerra du Paraguaj-, que tontos e ISo curiosos epi- 
sódios fornece ao lltteratoe ao pintor desdo as acenas 
do combates terrestres o nnvaos atá os quadros de da- 
potíçSo Q mnriyrios da im-rmns crooluras, OU oa Ireclios 
ridiculaa da diplorrfacia uuropSa o iiorlo-americana, deu 
agora lugar a siiccessos qítnsi extrouidinarios « quo si> 
peto ponna de Cooper poderiam ser duridameolo con- 
tados. 

Ver-so-Iia om acção um punhado do homens, cerca- 
dos das niüia innrivois didlciildiidBS, vencendo, por en- 
tre mallas sccnlUras, nlciiniiUdas serras, rodeadas do 
indio.í, espiados por -•■'■■-. obrisados a caminhar noule 
Bdia embosca de mijer.ii muíhere', oncoiilrondo-«s, 
ssivaudo-ss por mei» dn maichas forçadas om lerrenos 
Inviíia, o liid.t isso n'um labyrlnllio do cireumslancisa 
coniplelamcnlo românticas o quo parecem mais filhas 
da Imaginação do que taclos consummados e verda' 
deiros. 

Som maia araborgos, o ois a historio ; 
Na 009311 cavallaria oiisln um bravo oHlclal. o lenen- 

le-coronol Antonio José do Moura, natural do itio 
Urando do Sul, e, como é de uso om lodo o gonlo da- 
qiiello província, valenlu cimo as armas e atirado do 
coroçau és cinprozBS as mais arriscadas. 

l^sle homem tuiha uma irmA casada ciim um porlu- 
guez, o qual nm lompo do Lopfii pao, oniríra no 1'ara- 
guay, se estabelocíra om Villa Hico, gaohíra elgiini 
bens de furluna o fallecéra, quando a guerra começava 
entro o império na republica. 

Depois do lodos os incidentes da campanha perdida 
por Solnno Lopez, havin sido. a viuva do portuguoz.cora 
duas ülhasjá moças, forçada a marchar para o dester- 
ro por cnusB do sua nacionalidade, o ogRrogada ao gru- 
po jí cumpacloiío deRgrnçadas que, sob o nomo de 
derllnadae, tinham sido Qncarradas em logremos tocali- 
dadea o por llm, apds os succussos do  Agosto, atiradas 

aB flfir, • por t*ito ato 

A criada sahiu e tornou a onliac logo depois. 
— 1'ario it cinco horas, diiso oila alegreraenlo. 
— linllo podeis dnr-mo o quarto a ei^a horot 
— Homo és quatro o moía : é lú necessário dar-lhe 

o tempo para quo saio. 
— ÜHml aqui tendes dez luiios por canta. Ilo- 

llrae-rus. 
— A senhora nio preciso mais nada T 
— ^ao, obrigada. 
— Se a tonh'ira quizer l'<m>r alguma coisi, pddo di- 

zer p^irquK lerá lugu lervida. 
— ^ao piüCisii cuis.i alguma. 
— Í{ntAo vou Idzer-vna a cama. 
— Fazei o que quiioid<'>, uia> nio me deitarei. 
■^Cumo íüi dl vontade Ja lenhura, dlsie a  criada 

celliandu-fO. 
Aquella que lem 'iiio errar oa lua esir^iis J-uli du 

Jatdiro dii I'linlin, Com olhar irdcale, crroai ri>ç.>aB., 
uma lidt pnttunelta o tejiarada d.i curiiparibeiro o iloi 
llihot, pddn fatvr um- iijéa dj igíisçlii da leuhiirade 
ll<i'ari luguquii a Cnada taliiu d- quarto. 

A-t quiiro hurai o quinze minuiui, ouviu bulha no 
corredor; baliam na p'lita do quarto do viajints da 
commcido. 

H.iuco depois, a senhora da Roían puz o onvido 
i frchidora. 

— Logo em seguida tenliu oi pasioi quaii imp«r- 
ceptiteia da criada quo parou diima da lua puna. 

— U quarto otU it TUIIU ordem, lenbora. 

— feode ■ boodjd* da cie fgulr. 
A creoula Kguiu a cnada aié ao o. 2i, 
— E' aqui, icobofa, dius rlla, alio bxtaata para 

irr ouTidi por aqufllet que olo dormiiiD, ou melhor 
deipriiar quem miveng pouco adgitORida. 

— Maubiiiol duM a ciecuU cum at qaaii aoMJ- 
çadur. 

D<pott ajaubui Iradti prnu do M dcicaturiçar da 
p<rt*nf j d* criada. 

— 4ipi i(Od«*otqoiiue loitei qM to* roto; dc>. 
u-ioe lÃ 

A cnala ttUadta a alo • nahtaáo-ct, ootoa a 
p«Ifad«i qvaii fiilda. • o btilbo aaln^tc) qM bef*- 
(in u fvpUIa* da craosU. 

— Ah! pensou o rapnrigo. fi alguma mulher com 
quuui u huiiiem do qiiario u. 33 lurn niguina untrevlsia, 
emquniiio nua I'Sposa dorme esta noiio, ou á amanlil 
do manhé quando sahir. 

— E ncciesceriloii sorrindo m alicias a me nlo : 
— HiH niijle, arníiora. 
L«g» qiio a criada tahiu, a senhora de Itotin lançou 

I um olhar rápido u invesiigadur por toda o cainro. 
E'tn era uma verdaduira câmara do hospedaria. 

I     Um gorai lodos oi qusnus du huiui se abrem para o 
cDiredur,  cominunicam-so  UTIS com  ouirus,  mas fe- 
cham-se as porias de cDmmiinicaçao o llcam isuiados; 
foi Isto o quo o senhora de Itozan notou com alegria. 

A' direita havia uma porta para o ouarto n. 23; á 
esquerda iiavia outra para o n. 'ÍS, isle é, O quarlu oc- 
cupadu par Camilla e Suzana. 

A creoula upproiimou-ao logo desta parta, e colou 
o ouvido no buraco da fechadura. 

üs dois fugitivos não estavam ainda deitados: aca- 
bovem de coiar, o esla demora ora causada sem duvIJa 
por havuram prulurigado a ceia com essas galaolerlai 
qu» dois amaotcs empregam quando eslio sos. 

Estavam no meio du uma conversaçio muito ani- 
mada. 

F.is o que o creoula ouvia ; 
— V.' ISSO vcidad», Caniilio T perguntava Suzana. 
— Eu néo minio ét mulheres, roapoudeu Camillo. 
— Eicept1â tua T 
— Mis era pi>r b"m motivo, disto Camilla rindo. 
Elias  ullima<  paía>rBi t>ram seguidas d<-um longo 

o ai-noro ruid'i, que fez passar um ealremecimeot'i pelo 
curpo da senho'a de Ituian. 

.—H se me en^tnaies como a ello, debailO do mei- 
mn piplcil-1 repli&iil SUíBIII d" ValKcneu-n 

— Eniianar-ie, a ti t Itsó 6 dilI,<ionle; náo lenho 
miiti'oa para leengiujr. 

— E porquaT 
— I'urquc na" lomoi ca*adat 
 Sim, rnai  Icos-me dito com vetes que me dei- 

pO-ariai lo fone" iiuvo. 
— E l4'0'i a diiel-o. 
— Uat cniáo, detde o mumenio cm que en fossa tua 

mulher, engina'-me-hiasl 
— CrrtiRieale, mioba quetldi. 
_ QuB diii-iT 
 Fo<te jl a cama da infelicidade de uma mnltier e 

tí$ motte de um homem. 
A vni dr tjmilto |oãiou nip (om i!c amargura. 
 Silrnda I diiie Hta; a tt mcno* que a aingueai é 

p«imiiiid-i tilt>r da Carmelits. 
 Pelo c-nlririo, CimilIOi  eu qurro filiar dflla * 

fillarn ; tu «ous uo peiat, mus que um p'lar,, om 
itmonol e «la é a pto*a dequeo teu coiiçiti alo 
rtti lit Ifu {•fhtioCnto dim. 

—'Cala-le, ax'au I M oqwi dnn t •eidad', «r eu 
Bollro oU'ioJa o* PO)D*4 qua acibai d- (.roaunoar, 
t«(B qo* hi'to^ trtobrir n't* oonn q'i« m' fai»a 
loffirrT CoabatcoM-aai oa amamo-O'iT Ka?. Dú< 
e<n iBuaun I Pot* b>n I Klo mo lille* ir—w Unto 
rpiwjn da o-aiu tila: tiM xtu miis á> q«t sm 
obj^deuntau, itrta a casM d« giud* CMtaflda 

nas margens do Igatomy para ohi morrerem do mlieiia 
e inanição. 

O ienonto-coronel  Moura, colhendo  ossas informa- 
ções, oomeçüB o ardor em desejos da salvar a  'ua Ia- ' 
miliB, e por vezes oireriioGra-se poro tentar  chegar olé 
aquellas remolas paragens 

Na oipodiçõo do coronel Pidoiis a Ilanoron dcslacd-. 
ra-ao, cum poucoí homens, do «roaso da columna. se- 
guira porá a baio da surra d« Harocajii, gnlijúra a anra 
ortcosla, mas esbírrára conlra uma guarda uue, pela 
posiçio, lhe .-oibarguu os passas, tm-lhB alauna fnri- 
dua o por ointiuantu impediu-lhu a generoso intenção. 

HflCuiiu, iiiBS oáo do.^animou. 
Chegado o príncipe o Curugooiy, Moura novomenlo 

ao oirereceu para a diligencia e, obtida a licnnça, com 
Bosio piiz-se. B-Jti do llerombro passodo, em campo á 
frente d« 31 homnns de cavallaria bam montados e 
aindu melhor dispostos. 

Alia nouto, sahiu : no dia seguinio eslava sm Igato- 
my. a II) h-guas de diiiancia j deitava lo homens para 
lho Kuiirdarera a retaguarda e ás 8 horas da manha de 
.M, alcançava a fralda do sofra, cuja subida abrupta o 
mais possivol, fera, desdo 03 primalros degilSua, alra- 
vonoado degruaaoa madeiras derrubados de fresco. 

l-oiu sois liumnria ailruu-su Moura í obra, o ora Ba- 
nhando o malta espessa, oro esgueirando-no por entra 
os galhos cabidos, cora umo légua de cancotíva as- 
cunçAo, altingiu ao alto. 

A guarda já ÍJra retirada. No rancho, ondo ostivero, 
achavara-80 sei oigumas mullieros quo, fugidas do 
acampamento do Igatemy.nhi haviam porado baldas 
de forças, uma delias já moribunda. Duos eram hesna- 
nholas, as oulraa paraguayas. 

Hovia sois dias qua estavam do viagem, tendo, qua- 
tro dias onles, sido oiiconlradas, por espiões para- 
guayos qu« se conlonlaram com a desculpa de que 
vinham láo sdmcnto buscar laranjas azedas, e tenolona- 
vam voltar para a degredo. 

Moura procurou enlio desentulhar o caminho para 
(for passagem aos cavalloí, e nada poude cousoguir. 
Por Isto despachou duos daquellas mulheroa para 'que 
guiassem suas cumpanheiros do infortúnio até aquelle 
ponto. i: 

1'artirom ellas. 

Entrotanio a impacioncío dou forças hercúleas aos 
que esper.nvam. 

flovaraontn arcaram com os madeiros o depois do 
duas horas do esforços, puderam abrir sinuosa trilha 
para undo subiram âO homens a cavallo, 

Vinto outros ficaram na aba da serro, do prolecçio, 
sentinelas doainendaa no deserlo, lâu valuulos que bus- 
cavam o doscDoliQcido. 

1'ros léguas de planície forem vencidos ; um indio 
Caingui passou por deanie do Moura como um relâm- 
pago. 

A ílnal chegou ;i um cruzamonlo do estrados, das 
quaes a da esquerdo ora multo balida e loi, porianlo. a 
seguido. ' 

Duas luguas foram ainda caminhadas. 
Era a estrada do Panadero, a estrada do [error. 

— Seja,  nflo fallomos mais cm tal, disse Suzanni 
luas um troca da rainha promessa, fnz-mo um iuto- 
m-inlo I 

— Tudo o que qulzoros, respondeu Camillo retoman- 
do a sus nlegria. 

— PJflii to peço mais snnán nm juramento, mas iÔr;o. 
— Nao ha jjrramentoz sérios. 
— Eiité» contindai a gracejari 
— O "• queres, a vida é loo curta. 
— Vejamos; prom«ltoa-mo cumprir O juramento qud 

fizeres T 
~ ü maior espaço do tempo possível. 
— Tu és provocador! 
— Vejamos o juramento. 
— Juroa-mo não mo foliar mais em lua mulher! 
— Vfl como lou um homem conscionclosOi   Suions, 

jémais lo farei um taijuromonlol 
— Porque I 
— Porque I por uma slmptas razlo; porque o néo 

cumprirei. 
— Acaso ainda o amas T disso Suiana comlvoi gDm*\, 

bria. "^ 
— Nio a amo como lu o entendes. 
— NAO ha duas maneiras de amar. 
— Que erro, minha querida! 
ila lonlas  maneiras do omar como fdrmas de bel-' 

lezB Néo i>:m o cíu uma belleza ditrerento da torra T 
A bolleia du fogo néo é dilTerenie da belleza -da 
agua? 

Ama-se uma trigueira como an ama uma loura f 
uma mulher 'auguinea da meima fiitma que uma mu> 
Iher nervo.0 T Eu amei, outre uulrai mulhrret, uma 
encaniad.<ra raiiarlga, cabida das mani do Senhor, 
Chinlo Lda», UNU tem hnjé, graças ao lenhor de Ha- 
ran*!", um palácio, um» carroagem o ca>allot; pois 
tiem I 'u ain-i-a de uma out a maneira do que aquella 
e-rn pi'i>' le amo. 

— Man ? 
— Nao, de oulia Idrma. 
— B lua mulher, Jl quo querei que falemoi a seu 

respeito, como a amai lu T 
— Du uma cutra fdrma ainda. 
— Ah I vejo bem quo ■ leni amido. 
— E rtli era muito belU para iiia- 
— E tu a amai eioda, miíerarol I 
— E' eisj uma outra bistotia, Suiaaa, e dar-me* 

has muito gosto ■« nlo raa talliics mais oella. 
— Etcula, Camillo, depois di nolia partida da Pfrlf, 
Hu nomo tem ■•hido ciocoeata mt doi leoi labiof. 
— Por Deni I iiio é bem oatuial: uma mõlhn do 

deiuito anoot, brlla, o quj M dt>ia pin aempro, de- 
pois do umaDi]4 decjum«nt>i apenas.... 

— Poit bfTD I Dn o qjo quiteier, mas alo t oalaral 
qun um hcsirm fiUt 1 mulher qua anu de uma outra 
qu* ama afnda nuis ou meoof. 

MJD hl pra_v>lt4, BUI almt* P*'" ambo). C^apra- 
lifDdi->-iB>, CmiQu: 

— .^tdmaiU brm 
— EDIíO.  cntapnheojf-too igan;   Jna  f^naU 

D*iti. qua it la o prtniruo • o Daieo hooMOi qM Uebo        • 
inudo. 

{CratiBdal 

.1 



CUHHKiO PÀULlSTMtU 

De um lado B de oulro jsiiam cadarar» degolladua : 
aqui mulhrtei, ali cieanças, por Ioda a parta signaes 
ds qun lai cainlQhú leiara ao anlru do l<gt6 

[Ninguém Biiparfceu. Muuri d-iiàrs dsi lionifoi n» 
âDcruilIhada ; cum "i seui àn uulrui reirocedru 

A tiüuiB, nu rnlrelíDLo, cahia ; marchou-se. paiém, 
sempre. 

Oi ovalloi iito allraiiiando ; jt dous saldados, s pé, 
locam a» eihansiaa caial)(B<IurM, 

A'i ]1 horas e mi'ia, Uuura encoolrou BDDII trej 
lanchoi thfiiis dr lamiIiBi, mulhorc* e cruançaa acuco- 
r(d« ao rfdor d- grandes íonuuiríJ. O abalo que rece- 
beram foi tmnensu : luitila) dEjalaram a chorar; ou- 
tras Ingiram para aj mallas ; «a que con)i>ríaram mai) 
calma abraçaram e bpijava'11 Aj veil"! dsquelle lirazi- 
leiro. qup de<cÍB no muio del]«°. C'>mii ai'j'i Sajiad r 

Entri>tBnlo, uma [.'gua além, llcava aiiid* o BCí"- 
pameiito gerai i^ara o qual (iirani nuiami-nte d-fpacha- 
iSss duas roulliere), logo at-úi seguidas pplo temerário 
tiumeiQ que dara'^e pressa em terminar ião perigosa 
arenlura. 

]B etitão com Irei companheiro', elle lenenle-coro- 
ael, 05 ouiror, soldados rasos, iodos ellei b^rúes. 

A' I hora da madrugala chfgafnm S marg-^m do 
arroyo Kipgdiai, sobre o qua! um grosso madeiro scr- 
lia ile pasaagFiu para o abarracami'iito. 

K« lealidadi', além erguism^íe numerosos logoa, e a 
lua, que eniào ia alio, illuminara mamães de mesqui- 
ubas palhops 

Sceuas imp.-rlanlís linham-se psisado naquelle local 
de d0r e agonias. 

As mulherus, entiadaa de manhã, haviam llelmenle 
nb'di-rido i ord<'m, e prucuinndo os íubrmhis de 
Sloura, Ibes annunciaism a magna nolicia, liocandu 
comiudo o.nomn do iiu a quero chamívam Guimaries, 
nome que pertencia lamb"m a um parente uetlos. 

Um índio, •l^m diisD, dtns snlri, an' unciifa a mar- 
cha dos br'2Ueirus, e üulro, neüe me?mo dia, iipra, 
correnilo, traier novidadi^s calpitanl-i de intere^fB. 

Grande Bgilajío reinara, pois, entre as desgraçadas, 
destinadas. 

Poucos, porém, anedilsram <>m tanta I<-licidade ; 
cuida'im mais em algum ardil surcilsdo pelue ■spiões. 
II k noutinha viram conflrmadag as SUBS susjjpila^ cum 
a chpgida de dous desses bomrns qur traiam ri-buia- 
Ihos de carne •■ o^'SO'. 

A' 1 hora da nouie entram as outras mulheres des- 
pach^'das por Moura. 

Lfi'aniB-.-e um alarido immenso; i lui da lua, í lui 
das Io((Ufiras mori-m-se aqueili'S grupos d>'Uminlas, 
íamuleDlis de liberdade, dando grilos descompas- 
sados. 

Oi espiões Bfsuslam-se, indagim da causa, agarram 
E> duas mulhr'r^s, Eujuilam-nas JÍ conllssão, e as arras- 
tam para degollal-as. 

Neaip momento chega Uoura e, sproceltando o ter- 
ror ijue causava a sua apparição providnncial, preripiia' 
■e robre os espiúís, os amarra c os i'iitri>ga í vingança 
daqueilas que iam moirer'nas mãos delle-. 

Ú acampamento apresenlava as prelo indpscriptível. 
Moribundas se leianlatam ; ptianlnsmao. qua nau mu- 
Iharei, corriam sem rumo; umas desmaiavam, outras 
íoluçavam ; mi-s procuiavam relpr a "dj dns íilhiuhos 
qUH antea tiam agoiiisar com alegria, u h-mtitur era 
imprensado em rudas de gente delirante; algumas fu- 
giam para os manos, outras atiruvam-io ao rio; tudo 
era loucura, l^du era vertigem 

A irmi de Unuri moriCro, havia dei dias, no ull*- 
mográu de miséria. 

Sem perda de tempo, o herúa ordena a retirada 
Ut s de 1,000 pessoas Kchnm-s« prumptas para a parti- 
da e no açodamento de fugir daquelle Iheatro, accu- 
mula-se tama gente sobro a pinguela, que esta tnmpe- 
ae, derruba o'agua muitas e as entrega i rapidez da 
corrente. 

II eila be tecida a passagem, do madrugada e com o 
ratar do dia 25, é daiiada a nargem mbuspita do Es- 
padim. 

Enlio foi neci-asario apressar o andamento. De um 
mnmenIO para outro poJia rir foiça do Canadi'iu; al- 
cança-sd o cndoncanienla das ««iradas ; ganlia'>8 o 
alto da serra ! d-sparraraa-fO a genin pelo raminh", 
cahindo ínnumeias de cansaço, para srguerem-sa mait 
tarde, ou ah) mo^rer'-m. 

No dia Í9 d>^ Ueiembro chegavas curiosa procisíio 
• (JaraguBtjr: mais dn 400 mulheres vinham reunida^; 
outiai ctn grupos d<- 10' u VJ, aiituscutoraai-ia ludu- 
em todos os diau subsequentes. 

A entrada detsai infrliies foi aindi um moiO''nla 
uiugular, soiemoe para a> desterradas, curioso para us 
■ipectadore*. 

A* repreícniaalts das melhores famílias   do Assum 
Pfio apresentavam-te deicalças, cobertas de fariapos 
ou de restos de antigo eipl'iidur. 

A mie dn bispo Palaci'.s vinha n i g.irupa de um sol- 
dado de caiaUani invotvida i-m um ca^ioie alvadio e 
com um ch"péusmh" d- plumas d-g-llo, tio prcivn- 
noso nutr'ora, liu ridiculu que oinguem u enuri-va 
aem Tontade dn rir. 

Ao ladu e a pé caminhavam a 11lhB,a celebre Carme- 
lita Pjlaclos. cujos d'ii'urBO< bajulal»rlus encheriam na 
eolumoas do Semanária e da £itrrtla ; a sra. Uecoud, 
que jl se luppuoha mulber do pnsidenle pelo mereci- 
mento que preconisavB no iLarldo ; a trmà de llarrios, 

Jiw ainda linha rtslidos du baile; as Gil, Aiamburu, 
quioo, Dtfalas, llaedo, que commerciaTa a faror da 

íome, cooipraudo propriedades em Aiiumpçlo por pe- 
dicinhos de carne e Ijrinjji aiedas; uma chilena que 
fui* chindt pira Hme. Lioch ; umas mulherea da ado- 
rei, multai aggiegidii, e, nnalmeole, uma Iiaoceu 
interessa oi is si ma, Ume, Liiene, que poucoi diai de- 
pois, demonstrava elevada lnleltig«ncia, eierettaCo 
cem I:3!a iingel'U, quanlo laienio, t^do o hitoiicu 
de leut loflrimeiitui, trabiihu qu>; oaluralinente ba de 
líf entregue aos pielo». 

Til í'11 a eipediçlo do bravo tenente-C'Tonel Anlo- 
Bio !•>>< de Uoura. 

ASSEMBL£\ PROVINCUI 

mioistreção geral cumprc-lhe acalar a úecisío d-^lla 
ainda ne^ia ordem de interesses puramenin ptovio- 
ciausT 

3' Uemiiimdn o preFidenie da pro'incia o presi- 
dent" t)a directoria de ume I nha lertea pr»TinCÍal, cabe 
rvcursü para o c naelhu de eslidj nos lermos UO art. 
lõ do legulsníento de ã de Feveieiro de 1842, ou por 
uãu ler u iieijüCio coracier C"nlencioso e Iralar-s» de 
serviçüs puramente pr.inociaej, elle decide em pritnei- 
ra e ullioia iiislancia T» 

a,' mais lido um projecto do sr. Leonel, eletando a 
Cíihagoria de riUa a fregueiia de Santa üarbara do Rio 
Pardo. 

OntlEU 01 DIA 
Knlra em :• disctissio o projecto n. Ill, concndendo 

privjlegio â Casa de Mi-ericoidin desta cidade, para 
uma eioprcja luneinria. Falia a favur do mesmo, O sr. 
C0'IÍ3. 

I'tocsdendo-se a volaçâo í-approvado. 
Entrando em 2" discussão u pri.jedo n. 23. sobre lo- 

terias, ião ofTerecidas varias emendas auhre op-as con- 
cessões, que   sâo  Bppruradas conjunciameoia c<>m  o 
pri'jectO. 

Sèo maissppravados : 
Em I' discussão o projecto n. 39, alleraodo empre- 

gas no ihesouro proviacial. 
Em M" ode 13l, divid.ndo  o cartório do S. Luii. 
Em 3', as posturas do Amparo,  de S^-nta l,sbel, de 

1'iridamiinhantraba   e de  Uliatuba, e os   pr^ jcCluS, ii. 
140 etevaiidu a villa de Sapucahj-mirim k cidadã ; n 
Õ3 inter pret<ndo a lei n. 11  do Julho du ItHri ; e ii.GO, 
re["tmaiidü o reg mento. 

Entra em 1' d srussão o projeclo n. 113, sobre 
aconiiximenlos de Uampinas. F4la contra o sr. Fon- 
seca O sr. CorrOa, ouior do mesmo projecto, requer a 
sua rulirada no que o casa coosenta. 

São ainda appruiados : 
Em 1' discussão o projecto n. là. concedendo o 

auiiliu d"" PO.OOOg ao monumento do Ypiranga, e o de 
n. 131 i^Eibre apusemadoria da prufessuia  de Sorocaba. 

]im 1" disEuSíào fl emenda ao projecto n. lltj, sobre 
ap<'í^eiiladi<ria do profeisor Aiiiibeiú. 

Entrando em i!" di3Cu«sio o pr. jecio n. 95. revogan- 
do a lei n. SG de 20 de Ma>ço  de IS'I, o sr. Cochrane 
pede ejplicições subro ell-, os qusoí íã" dadas pelo sr 
L  S Iveriii. Faltam ainda contra o nie^mo, os srs. Co- 
ilirane e Conía. 

rrocedendu a votação,   é o mesmo rejeilado. 
E' approvado em 3* discussão o piojecio D. 101, que 

eleva o frsguezia da i apirary í rilla. 
Enlra em 2' discussão o projecto 0. 102, sobre 

uma balsa nu caual de Iguape. <Js srs. Cochrane e P. 
Machado ofTerecem emendas. Falia contra o projecto e 
emendas o sr L. Chaves s requerque os mesmos vão 6 
ciimmissão de (azeada para dar seu parecer, üssrs. 
l^elidonio e Cochrane impugnam osio requerimento 
que é lej-iilado. 

Procedendo-se a tolaçâo do projecto é approvado 
Igualmanie com as emendas. 

Continua a discussão do art- 3<> do substitutivo ao 
prujpclii n.!7, cuja vutaçia QcÂra empatada. 

Piocedendo-se a volaçãa é o m"Smo approvado, 
igualmenie com a< emendas du sr. L. Chdvrs. 

Sã.: mais approvados - 
Em i' di-cu><>3u a eiuuuda ao projodo n. 13, crean- 

do uma cadeira de primeiras letras no bairro du Lava- 
pé -m Hragança. 

Em 3'u projecto n lli, sobre osguos, comalgu- 
mis das emendas apresentadas. 

Em 4*. a emenda ao projecto n. 26, sobro professor 
do inslilulo de educandos aríldces. 

Em I' o da n- Bli. creaodo t comarca de Cunha. 
Em 1' o aue aposenta o professor de Cabreuvs. e o 

de n. 19, sobro uma linha de bonds de Cunha a Oua- 
raiingueii. 

Entra em 'A' discussão o projecto n. 83, sobre pas- 
sagem de fazendas. 

Sío ulTor'cidas diversas emendas, contra asquies 
falia o Er. Fon-ec.i. 

Ksla diícussio fira adiada pela h.ira, a levanls-se a 
se>sia ãs 3 huras c lU minutos. 

SESSÃO ORUlNARtA AU5 23 DE UAROI 
UE i«a 

fTttídt*tia io ir. Barão it Firalitiinga 

Na tipedieota »1<> I'it* »nai tedacçâes da projec- 
Im que ião >ppr<>T*dai 

U ir. I^otn. cbifnd'i aTftnái, (uodiaMDla o le- 
gniBta irqucttiiieaio, que é tpptorado : 

■ Cnanodo qtie onU pn*iM>> «a f»> abuadata is 
tinhas tetrtn (irantldM prloi rofrt* prsriaei*^, Q. 
q F(D b«a^cU'Kidas aj r>U{6« da* dirrtmiai « 
c-tr*da*dr Iriro com a adoioiti'tflo prsttMut. TP. 
M«ira qse v}a oatrfj a cotamisUv d* c«a>tiia!{lo f 
jstliçB »*t« o* ataioV» poaiot : 

t.* !(•• baka* I-nea* pio>iacu*a. va U'or alfvi» 
do ipffoo f TiU pi** o trtvítnt» ta pr»iocu it- 

* Ditiu D ptrüdnt» da diivctan* T 
2* RnolndanUdo'idaprb ar»>BbUa pratiacal 

raa>«Uda>IS.M*tito.«r<>»p(*«>4nta eem»rut9- 
Ur dat kit ptvrtMiM* • cWfc d* »imiaatntt« gn' 
Ttadtl, lOMdar «U dtcalo, M COS* dabcMi dt •«• 

NOTICIÁRIO GERAL 
Actos da prcstilen«lu — Por acto da 20 du 

correiile : 
Foi concedida eioneração : 
A i<if6 Cândido Kangel, do cargo do 1* suppleote do 

subdelegado de policia  du M.gy-guassd. 
Forani nom-'adii> ; 
Adjunto du prumutor publico em Tatuh}-, Franciscu 

de Paula I'Cieira. 
1* supplente do subdelegado de Uogf-guassil, o2* 

dito, 1u'6 Friuei>cü   de 'aula UneOO. 
2', D aciual 3', J.>ão Francirco da SiUcira Dueno. 
3*, Joaquim Soares de Onveira. 

Tbeatro de S. Joüé — A companhia italiana 
cantou aiile-hooteiD a afamada opera du Itussim, —O 
ítarÍKiro ift Sttillia. 

Esta composiçla, porrentura uma dti melhores escri- 
ptas no gênero bu[r>>, e cujo succxaso na Europa foi 
eilraordinario, grangeando para seu autor uma verda- 
deira celebridade, lem tido era aasioi Ihealros a melhor 
aceitação. 

O publico j& a conhecia da pequena tala do Provisó- 
rio, e do muitoque sympathisira ora tila deu anle- 
hontcm prova büluindo em maior üumcro ao vasto 
recinto do 5 Saié 

Upera e ariiiias luram portanto recebidus com geral 
agrada, poll pdle-sa diter que o desempenho Curreu 
taiiii'doriameijle. 

A siB. Corl-ii sudeotou da principio a llm o leu 
magniQcD papel de Ko>ina c<iiii tal graça e pr"Qcirncia, 
que ot mait eiigenl't em queilào de arte Ul>ei nso 
lhe pudeiirm tcconliir iruúei- 

O ir- Spalaut no de Ft^uro.cinti'U ruuito a conUot'^. 
mas releva diier uma verdade reconhecida quasi grial- 
mente : leu j >g ■ icenlcu e tua pouca agilidade Do i^e- 
coiier da ceprnenliçt.i, llcarara Dm tanto IqO'ro da- 
quella l;pj Uttrga, leia a qusi rodisbiada • que a 
imagiDaçlo da lleaumircbaii tamanho realc* <teu r o 
qual ci>n-MT8-ie Inteiro na cniopotiçla da Iibntlita 
d* K<>S>IDI 

EatteunM o anliia fn o qse lha ci* poniteI e por 
otait d> uma vci recebeu ia publico b.,nrmt« demont- 
Uajrdes de apreço. 

O ar. Tnvtiulii ata Doa Birtdo át príatira fjr(i, 
anu ricrDinle idi eaao s«mp<* r ara adoiiavcl aiüila 
coEDic qoa rm diicrui iitiu;Aci arraacua do andilodo 
rl^ouvDi apptiaMM- 

O tf. &(aot>tii na paita d« conde d'AIma TIM Ira- 
baiboQ d* BfsHn > tait'lilar a n^<ul bolina da 
patiiiara, caoiasdo > v.-calttasda tom batuaC* afgo- 
raafi «a di* rv-a v^%at da Bca d<J3cl pipd. AUa do 
eaoio. MIC arti>ta CAMasao ■ tttrtsr sas ftritaia 
b^a : oe-abf<ia*Bt«d«K»aa. a tttliüia OM) qua 
•aba csadstii »• 17901 ^oa r<«(MnU. N6 O peato da 
tliUdr>matieo.tslK«éia'(l*«i aparai. 

O (r. Mtrtadola labn-tt btn M Mq DOUttl pifd 

dl D. Dasilio, especialmente oa aria da Cnluinn'O. um 
dos mata interossaniei tiechos da partitura. 

Finalmente, o desempenho artislirn manteve-se em ^ 
geral bi>m. sendo devidamente applaudidn. e se alguma . 
cousa ciiiiseguiu ainda nio agiadar aos bons  ouvidos 
(oi a oiche.-tifl, a pouca segurança dos a companha men-. 
los. circumilJiicia eítaque prijudica sobre maneira o 
trabalho dus altl^la^. ■ I 

Pfi.vavclmenie este defeilo defsppareceiá na segunda 
axbibiçBO da deliciosa opera. 

niovlmeiito Jornalístico - Consta-nos que 
brevemenle de>ern oppaiecer nesta cidade três ou qua- 
tro novos jurnaes ; J Imprenta Acailtmica do cuja. 
redacção será eh- lu o dislmdo acadêmico ív. Figueira; 
O CoíijfiluciufKií também acadêmico, e um orga.) dos 
alurtiiiUí da Eicula Kormal. 

A bem de  traisr se da creação desle ultimo, h uve 
Bnle-hontem uma reunião dns referidos alurnoos presi- . 

Joaquim Igoacio Ilodrígues,  70 annoa, casado ; te- 
são orgânica  do cotação. 

Dia 2i: ^        . 
Vicente Uodrigucs da Sil<o, 35 anoos, casado, natu- 

ral de 1'orlugal; lesão cardíaca. 
Laurinda Baptista da S.lvn Costa, 38 onnos, casado ; 

tubeicutos  pulmoDares. 

AVISO 
Partida e cbe^ada dos correios—A ad- 

ministração eTipede malaSi hu[e, <^4 de ftlatçu, para 
as seguiiiles agencias : 

Santos, Itio-Grande, Jundialij', Iid. Campinas, Mo- 
g)--minm. S Uoque, Boricaha, Capivary, lodaiatuba, 
Amparo, Esleçãu de Snnln liarbara, ArCas, IlaireirOS, 

didã l'>eloTuülíradüprol-s;õr^r. llavmundo de Vascm-| UanBnal, Caçapova, Lorena, Capilão-nidr, üuaratin- 
cello» ficando deílniiivamenia reioliido o appareci-1 guetâ, Jacarchi, Iiagnaquectfluba, Pindamunhangaba, 
meoiò da folha. i'f ubaié, tí. Miguel, S.  i-né  dos Campos,  Silveiras, 

Além  deites,   diiem-nos qun appsrecerfi em Abril,  Ba|,é, Snnla   Isabo],  Piquete,  Queliii,   Pinheiros, Li- 
0 )'■.11 c/lI'.rflo, temanario critico a lUuslrado a mtdo do 
llosquita do Kio de Janeiro. i 

lípprcsentaçíso do directório do par-, 
tiilu lllieral du  Klo Siuvo — Com   H=I«  iit-lo 
publieaiiiiis huje em uuiro lu^ar da (ullia um ailigo qu" 
lOí niviaram daquelJa villa, e para u qual   chamamos a 

atleiiçáo dus leitores. 

Bouulúo — Communicam-no' ; 
aTe'a   lugar   hoje   â    1   hoia   da   larde no salão da 

Pro, agadora a dos redactores da Academia de S.ra"lo. 

Loj.-. Cap.'. Pjrutliilusa-llfija fi' ^ « 
meia da nouie liaie.i ses.-, mag ■. da inic. ; peda-se 

comparecimento de tudos oa ir.'. * 

Campinas - Piz a Goieía da homem que [alle- 
câra a sra. d. Mans Anna das MetciÍJ, 9 brinha do 
rvd. viftario d.i C-ince'Cio, J. J S-iuza e Oliveira, e 
esposa du sr. Abdnag.i'Cícero d* Oliveira, coohecido 
negociante daqueltd cidnde. 

As iiulias noticias laiitu da Grr;fla como do fliario 
são sem interesse para os nossus leituras 

Artóas—Do Popular de lii: 
o FoRaiciD*—Acabs o sr. Auieliano N'lbrega de fa- 

ler applicação deste poderoso eípecillco íi alguns dos 
formigueiros dissiminados pur sua lavoura; o resultado 
eimrior.cont.iime liveaios occasiio da praseociar, rá- 
pida e vantalosemenle raanir-stoo-se ; p.iia que innu- 
meros f'rmigas que se achavam pelos otiUcioa e praçis 
morreram instanlaoeamenie. 

Conforme as eiperiencias íeilas em outros partes, 
efpoia o sr. Nóbrega que eipire o praio de5 dias para 
revolver oj formigueiros aos quaes [01 applicado o li- 
quido, para eiilfcu coiilieccr do elTeito real pmduzido ; 
nesse occasião reproduziremos esla noiicia com mais 
algum interesse,B 

Pindumuiiliansikba —Lil-so no Findamo- 
tihiitig'ibeuse de 19 ; 

d IEMATIVA OE SL'ICIDIO—T-'OIOU sulcidar-fe. no dia 
13 do currcnie à larda, Joí.i Nunes, lançando-su por 
duas vezos au Parahyba, O sandu das du-i vaies retira- 
do das aguas, por alguos empregados da barca Pnu- 
Iisln. 

A' vista da insistência do infeliz em querer suicidar- 
se, (oi elle reCi.lhido i prisão ; consta-nos que se acha- 
va embriagado.» 

Sul do iUlons—Lú-se no Paraíso de 16 deste 
mei : 

o TENTíTIVJI DE ASSíSSINATO — Na tarte de O do cor- 
renlii, M'niK'lJoaquiiu llibeiru, conhecido pelo nome 
de .llanoi-l Vsi, iravuu-se de raiües com seu cunliado 
Joà.i ftlusquito que deu-lhe três facadas, uma delias su- 
bis o peitu diieilD deiiando-o  mortalmente lendo 

ü criminoso escopou i acção dB justiça, proci-den- 
do-so peta subdelcgacia ao auto de corpo de delicio e 
mquetito polical, onde dupuzetam -duas testemunhas 
que assiillrgm  u fado.o 

Taubaté—Diz o iPaulistao de 10 que em um dos 
dias da semana passada houve uma reunüo popular 
iiaquella cidade convocada pela catõara municipal para 
se tratar do assumpto—abastecimento d'agua. 

Iteunidas umas oilenti pessoas o sr. presidente lei a 
leitura do retaiurin apreseniado pelu engenheiro dr. 
Urandlo, cabendo depnis a palavra a este pura u dcsen- 
volier. 

A idea econnmica do Malorío é fazer o «ncaciaraenlo 
com o pioduciu das vendas d'agua a p irliculares. 

Guaralln^uetü (U iSculo» de IO do cor- 
renie). 

Nu dia 11 faltecera a s'a. d. E-meralda Vieira de te- 
sus, esposa do sr. Josè Domingues Lemes. 

—Diiersot cidadèos estavim traiaiido da compra 
de um relógio para a torru da egreja mattli daquella ci- 
dade. 

Uma noticia n lodu o transe—vK'rabíüo 
que os jornalistas goslam sobremodo das noticias re- 
centes. Depois de uÍD Bccld'inle horrível acontecido em 
um caminhe de ferro imeticano, uma fulha de New- 
York, deu conta, da maneira seguinte, do aconttci- 
mento : 

—aTivemoi a felicidade—do encontrar um doi noitoi 
redactores no numero das pes'oai qua foram toutila- 
d*! nn choque das duai locomotiva). Teve um braçu 
cortada, e com o oulro tpresx D s-a mandar-nos 01 
pormeourei iLait cifCua>iaaH-rto> do accidcaie.a 

Fabrica de salclitlu»   Lemoi cm uca Jornal 
i ie,£uinie rspiririiosa uuliria ; 

■S.is K>u<li<i-Unid"i ha ljp«i impagáveis. 
O yantic ilrnrj Juohiuii proput *-> abnr umi caia 

de luicidioi, mediante ami iibetlj tatoavel, pira o 
qus requereu a c-.mprt^file licença. 

Nu reqii>nmenl(> dertirava obngir-iea montar tudo 
quant" de raiit apeiteiçoado buuveiie para dar cabo da 
«■•t-nria. 

Teria forcai a gailhotinit eommodai e tacela d* pdr 
tm movio)>ol><, IKIUI punha», nugniQcoi r(irulv*r-t, 
renenoi d' lodji ai qaatidadei a ali poços de grande 
pr- fundida d". ■ 

Nada laliari dU, e oinguiiD deiuri d« tealiur o ata 
intenta por (alta de meioi 

O taiabrUeuaenUt esmo t> ti. i bem maaUía, e 
lea orna tinedade df marks muito para lUrabir a coo- 
r>neaeia pubb-'a. 

ã* riU Ma VIM rídicaltriur a saoia do suicídio, a 
itBfriciBa é am boorm d* icnoje espúito, e ftni* dia 
iopMtaoU trfiçí a bgmaetdada > 

ObltKxrio —Tctam («pQttadai »o ctail«rio n>- 
Bkipal, M dia 21 do comat*. oa «noieua cada- 
ntn ; 

Fasaia Baia. 4Saaaa<. i«&«ín, IiDcdda ■• Sul* 
Can; tubwmliw fglwaãara». 

S^^  . .        .     _ 
meira, Hio-Claio. 1'alrociniu daa Araras, Pirassunun- 
ga. De.scaha 10, itclóin do Jundiahy, Purto-Fetii, lielé, 
Cabreuva,  Hragança e Alibalo. 

— Iteeebe das seguintes agencias : 
Santos, llio Grande, Jundiahy, Itii, Campinas, Mo- 

gy-mirim, 5. Iluque, Soro abn, Capivary, ludaiBtuba, 
Amparo, Eslação de Santa  liaibara. 

SECÇÃO JUDICIARIA   . 
TRIDViV.lL DA. RELAÇAO 

181.' SESSÃO OnDINARIA EM li DE 
MARÇO Üli 1816 

FAESIDENCIA   DO  Sn.   CONSELIIEIHO 
AOL'IKO E  CASTRO 

Surelario osr. bacharel João Baptista de Síoraes 

A's 10 luras da manhã prescnteí ns srs. desembarga- 
dores Aquino e Castro, C. Lima, Gama, Faria, Villaçi, 
Candidii da llocha e A. de Unto. fui aberta a Bessáu, 
lida e appruvada a acta dn antecedente. 

JL'LCjiaEiiTaS 

Peliçio do iifiíiíaf-corpus, n. 11 (capital)-Paciente, 
Join L'liz de Suuta Vianna ; supplicanta o dr. AolonIu 
de Campns Tutedii. 

ItelaiT o sr. presidente ; juizes, os srs. C. Lima, 
Fatia, Villaça o A. de Diito. 

Preesnte o réo au tribunal depois de lidas as ioforma- 
çúes do dr. juiz do direiiii da comarca de Capivary, e 
discuiidu na Idrma da lei, prncedeu-se á votação, e 
vendo-se, como preliminar, ser caso de recurso inter- 
posto, contra os vutos di's srs. C. Lima e A. de Brito, 
julgaram procedente o pedido e mandaram que loise a 
paciente admittidu a prestar Uança pulos crimo' por 
que é accusadn, ciinira os viiUií dus mesmos sra. des- 
embargadores, que entenderem não ser cabida a Dança 
quand'i eslava o réo rondemnado 00« termos do arl. 83 
da lei de 3 d- üeiemhro dn 1813, e 4-'J8 § "• du regula- 
mento n. 120 du 31 de Janeiro de 1812. 

Aggravo cível n ;n (capital)—Aggravsnte, José de 
Oliveira Pinto; aggravada, t). Anna llita de Souza 
Pinto, 

ll'lator, o sr. Faria, adjuntos sorteados, os ars. Vit- 
laça e C. Lima. 

Exposto e discutido na fúrma da lei, procedeu-se á 
ToiBçio e sobre o preliminar, se cabe aggravn ou ap- 
pellação da decisão que julga a eicepção da liiii-pen- 
dericiu decretando a absolvição da instancia, e não a 
pori-mpçào da arção, Julgameolu que ha recurso du ag- 
gravo, unanimi mente. 

S- bre o ponto principal da questão deram provimen- 
tr> ao agR'avo para mandar que u jiiii a quo, n-foroion- 
da seu d"Spachu, hça pruseguir o feito em seus ulte- 
riores lermos, unanimemente. 

ArfELIAÇÕES cntUES 

N. m (Faiina)—Appellante, Américo Anlonlo da 
Oliveiia ; appellada, a juslica. * 

lletator o sr. Faria ; revisores os srs. Villaça o A. da 
Drilo ; juiz o sr. C Lima. 

Eiposla a causa e discutida ni fúrma da lei, proce- 
deu-se & votaçio. e julgaram improcedente a appetla- 
ção por não haver uullidsde no processo, o lei a pena 
mterpo'la a legal, unanimemente. 

^, 33 (Rio Claro)—Appellante, Antonio José Vat ; 
appellado, João da Costa Ferreira Uondego. 

Relator, o sr. Fatia ; revisores as sii. Villaça O A. 
de lirito ; juiz o sr. C. Lima. 

t'ili0>ta e discutida na fúrma da lei ; ptocedeu->a i 
viilaçio e conheceram cum» preliminar do aggraro no 
auto do processo a 11, IGl, ed^ram pruvimenlo para' 
julgar perempta a accusação, lançandu-te o autor da 
causa, visto não ler comparecido por si, ou por procu- 
rador, qua representasse competentemente na fúrma da 
lei. unanimemente. 

E assim julgadn deram por prejudieidi a queitlo 
priDCipal da appellaçãu, o mandaram que se desse balia 
na culpa ao réo, pagas pela autor appellado ai custai 
dos aulos. 

N. 135 (Rio Claro)—Appellante, rJoio Cordeiro da 
Silva Guerra ; anpellida Anna, escrava. 

llelator, osr. \itltçi ; revisores □» iti. Paria a C. 
Lima. 

Hiposla a rauia a discutida na fúrma da lai, proce- 
deu-ie h votiçlo e julgaram ímprocedanlo a appellaçjo 
para lub'itiir a leniença appellada a lustii os deridoi 
elTeitoi. viitoi 01 autu). 

E advirtiram aojuii da direito por nlo ler declarada 
nn de>p)Cho de recrbím-nla da aiip-lli(lo rm que e[- 
feito era recebida a mesma appellaçio na fdtnii dl tel, 
unanimem-ata. 

DisiaiaLiçãu 

Appellaçio crime D. 103 (Rln Claro]—Appellanle, o 
Jaii d-* dir-ito : apptlladii i<-k<i Pinto da Godoj, ao ir, 
A de Brilo. 

Appellaçto Clima n. 191 (Paiioa)—Appellaole. o 
juii da di'nlA: apptllid.1 Uanano AolODlo da Sil**, 
aa ir. C. Uma. 

ApiN.tl>çÍJ ciimn D. 193 (CapItfrTl—AppeUaDtc. 
Brai Qjinna Tnieiia ; appellada a JusUca, ao ir. 
Farii- 

Apprlljtii crime D. IH ((t.Uirlo Preto)—Appcl- 
laate o Juu de di'nta ; appellado Lauriaoo it Som 
Frtrai, ao ir. ViUaçj. 

EKnvia ABdrtde—AppdtaçAo cria* n. ISO, aa u. 
C Uma. 

Appdliçla crioM o. 161, B« ir. ViUifa, 
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COBREIO PAUUStAftÜ 

SECÇÃO PARTICULAR 
RepreRcal:iç:\n ilo IHreclorlodo 

paptlilo Iiliernldu vlll» 
Uo Itio IViivu 

Senhor 
Uiicai Mínoel Ihbeho da Cwtto. (Eduardo Upee de 

OllvBim.JoiSo Dias DaptlsU, Jlnlonio AIVM dp Olitoiio 
nsgraa 8 Anlun.o FiTnand-a Negrão,  niombros Üi>ai- 
reclono ilu   partido libprni da iiuva villo dii llio NOKO,' 
camarca du íi.jlucalií, dcsla proviiicio.do S. Paulo, nuo 
hflfondo o .'xin. dr. bcbastiSo José Vetcita.  presid-nlti 
da pfofinca, cncitra a liueral disposiçlo da lei i\t 20 de 
Uulubro do 1875, mondedo pnicedoi  ú   eli.irâo do vo- 
roadores riijala i-illu, Isvu L-IIO lugar a 5 da lli'iembfo lio 
BUTIO proiimo flndo, como demonslram ss Bula», docu- 
meiion. 1. icm qoe us sopplicanles o lodo <i partido li-  umu „3,rt 
bcral cDiicortessem á urna, vialo que cnlendiain. comcf —OSTma 
onlonj^m, que o r-fürld-. pies.dcnlB assim procedendo,  o dospreii 
iníringio a lei em pr<'jriiio da opinião liLccoI o em apoio  ouoriiJa pi 
o coopfiroçuo do parijdu do governo. 

A iitlançAo du presiji-iicia, mniideiido «ilempomnea- 
(Dontfl proceder a eleifão do tereaduros nosla parocliia 
p"^ lei do IO da Agosto do 18iG, tm-ogada pvloarl. 
1." do decreto n. a,ül5 do 2ü do Outubro de 1815, 
love em vrstoa crsar dilficuldadas no proiimo ploilo 
oloilorfll.conlraiiar uslonsivameiile a louvável intenção 
lie V. M. I., no—ompenlio de honra—de manter as 
ufnaaaccBasivuis, litros A l"(l0fl oa brailleiros I 

Ha O) supplicanlfls, sjnhor, e tod.i o pattlilo liberal 
desta paiocliia ploituassein o vencessem a eleição mu- 
nicip.il de 5 do Dezembro ;do anuo passado—eslava o 
(çovorno armado do puder rtiscriolonario para decretar 
a sua nullidado em visla da sua arig^in, porque linha 
sido fiíita sob 03 auapiciuí do uma jai revogada ha mui- 
to lemtra, condumnada como germon de Iraudes, como 
tncapa;: Je Raranlir n vi-rdads dae urnas. 

A iolençau é clara e manitesia ;—arma-se o partido 
do governo, senhor, de iodas as posições omcieoa, cora 
lima câmara nimiicipnl ad Iii,c. parto da fraude que não 
é a expressão popular, para eiliautorar a opposicSo li- 

A lei do arçaraenlo vigonie aquinhoando, a todos o 
otnigüs da siluaçfio, nd" l>z mmfão da pslreda desta 
villa, vindo por issu arhar-sa etia péssima, cahldaa a» 
pontoa, inteIramenlB oslragada 1 

O commurcio grita e cora razão conlra a assembléa 
linda, conlra o governo; purqtin, um perlo com Ires 
arm'ipnti de commi9çii"a, itoui vaporea a nnvi gar cen- 
slanicmenli-, uma cellecloiia, não merece o dcapreso 
em que se ncha. 

O ar. dr. Sebastião escrupuloso como é nüo tem 
querido exceder oa limites da lei; mas ao a. ix. livcasc 
mandado reiiarar a «ílrada e pedisse á aeluul ascera- 
bléa.um but de indemnidade, spr-the-hia negado T 

Tpír.ns Í6 que rião; eiitretimlo aqnl cslamos nüsnd"- 
nndoa pelijg poiltfroa coropelenles, sem que uma voz se 
lei.inte Q nosso favor! 

K, ao passo quo vonioa a estrada em abandono, as 
ponlos cabidas, os burros morrendo, in.pri-ençúea dus 

.pobrei Iroppirna,  vomns   também como por cscnrnso 
um^barreire e um dcííacameiílo !  i/^ 

nes dos antigos poulislas.^urgi; viodo vingar 
rezo cm que 6 Uiu um pequeno torrão de nossa 

querida paulícía. 
Advogue, pui?, (1 Coirefo nessa jusla cousa', que es- 

tamos cu tios sprá fllti'ndido. 
Sun hábil penna lem mais do uma vez disperladu a 

atlooçíii do actual piiaidpiitu. 
Consiga o Correio do algum dos dignos deputados a 

apresentação dus piojfelua que indicamos, para que seja 
leparndo o mel tjiip se nos lum feito, ecteia que multo 
au^meniaré as fjmpalliias que j6 aqui goza. 

KHSü rnsl crefce do ponto por «or gravo o prolongada 
a enfermidade; mas se o remédio for jA appiieado é 
possível a melhora do enfermo. 

ProJeclriK 
A assembléfl provincial de S. Paulo docrola; 
Art. I» Fico o nrcsidenlo da provincia  autoriaadoa 

despender desde jí  a quantia de Ires conloe  de réis 
com os repnriia de que necesslla a estrado dosla villa ás 
divisas de Pareybuna. 

Ilavogadas ag üispositões em contrario. 
A assimblía provincial decreta; 

. .   .       . ,   -   -ri- t" ■■        *''• ^° ^' r<indimi'ntos da barreira de Caragualatu- 
berai do uliimo njtanie, porque ás câmaras conferio o  ba serão excluaivãmente  applioodus na conservação da 
8^,     doari.   1.° da cilada lei de 2D deOutubro do  estrada que daquoll.i povoaçín spguo para o canLro alú 
IS to a nomeação dos d ms membros que, com o juiz ,« divisas com a cidndo do Pnrahjbuna. 
rounicipn], (urinam a junta municipal, que conheço, em J     llevogadas as dif posiçftea em cenliorio. 
segunda instancia, do alistamento parochial. [    E como cemplcmcnlo de nnssas nofessidades, (nça o 

IMS, SHnhor, a razão da eiisiencia dpsja creaçSo, COITíÍCT que o digno ar. dr. Itego Fruilas expeça a sú- 
nuntlruesa,  desse recurso eardiieleiloral—a qua nSo  guinle ordem; 
III exiiaiiha o primeira aucluridado da ptoviiicia ! ]     = Informado esto Ihesouro de  que o dnslacameolo 

'Is siipplioanles, para comprovarem o seu asserto, a eKíilonte nessa barreira honhiimaerviço preslo i provin- 
i"''»! . ■*? '" P''''''<'''''t^i«> jisiíeni reipeiluaami'nte â cia n ante» a ella é tala! a despcia quit inuUlmenie com 
\. M-!■ licença para lextuBlmenle transcrever alguns elleso/azdo l.COliSflOa eiinunas ; ordnno ao sr, exac- 
trerhos d i i ^'inri-i aprcsBnlado ú asscmbifla provincial lorquo (aça retirar o referido di^slueatiipiilo, e informo 
om lutaçAu i i'11-Mo vertente. |0  motivo porque o solicitou  havondo outro distante 

Oisse B. ei.:—«No dia 4 d« Janeiro approvoi a nloi-; maia legue, que o podia auxiliar em caso de necessl- 
ção do RIO NUVO, conlra a quel nflo constava quo hou-  dado. 

O primeiro curado, vigaria Manoel Ferreira Pacheco, 
Anionio Custodio da Silvo, curado ; Victor Olybio, cu- 
rado ; J"*É P. do Carvalho, com quatro curadus do sua 
família ; J.C. d-Lemos, com mulher e uma llilia, cu- 
rndua ; Krankbn de «Ip-nmes Fraga, juiide paz, cura- 
do ; Efetnardea J das Neves, subdelegado !• supplenle, 
Cum 8 pessoas curadas; a rogi) do Disla das Mnvea. 
eirado, V D. Sampaio ; Juão Fob» dos Santos, com 2 
Qlbus curados ; Leovegildu Ferreira da Silva, iíiirado; 
a rogo do 1. F. da Silva o de A. R. do Cerqueira, cura- 
dos ; I. F. da Sil>n ; JgsÈ m niangelislo, curado, 
com duas filhas ; M V. de Moci'd.', cuiudo com mu- 
lher e urna filhe ; Manoel F. üudilba, curado ; Jiisé P 
do Nascimento, 2° tupplenle do subdelegado, o uma 
pessoa da minha família, curados ; Joio Luiz da Silva, 
curados com ^ pessoas de sua família ; F. A. Taiioira, 
curado com 12 pessoas de casa ; Maicoboo Pereira 
Marques, ourado, Antonio I'ossidonio Salles, curado, 
com uma pessoa de minha fomiba ; a rugo de minbu 
mãi por não saber ler nem escrever, Manoel Korges de 
Campos, quatro irinios curados ; A. M. do Figuoiieilo 
Mascarenhas, juiz dopai, curado de [übru ; C de Oli- 
veira Fraga, sübdpipgado, com lies pcs^oes curadas. 

( hsiavam com u reconhecimento publico, tudas es- 
tas assignnluras ). 

Ao commercio 
9 flbaixoBssignododedoraquc cnmprou ao sr. Joa- 

quim Mendes da Silva Ha-tos, o seu negocio de seccos 
o molhados, siloS rua do Seminário n. 28, livcB a 
uesembai acarto de qualquer responsabilidade. 

S. faulo 2a da Março d" 1810 
,     Fern end ca Mi ralho.     3-1 

Ao commercio 
o «baixo áesignad' declara que vcrdou o seu nego- 

cio de SPCC03 o molhados ao sr Pernundes Miralho, 
sitofi rua do SSoroinorion. 28, livre o desembaraçado 
de qualqiipr responíobilidad.'. 

S, Pnulo 33 de Marco do 1810. 
3 ~ I Joaauim Ui>ni1oi, 3 Joaquim Mendes da Silva Rastos. 

COMMERCIO 
X 

—SI. exaclei da baneira de Ca régua Isluba. a 

Oi nmnicipes 

Inslrucçtto publica 

V.-SSO  reclamação ou  proioslo algum, a eiped'i oriluns 
pafo quo fosso uístallnda a nuva vUla, dacdo-so posso á 
SUB câmara.   Depois da expedição di^ssas ordens foi-me 
apresentada  uma  ropresenlação  do  alguns cidadãos, 
pidindu a  nullidode da eleiçáo, porque nãu fdra feita 
nos toim IS da nova lei eleitoral o por essa raiàu dciiá- 
M de concorrer o parlido liberal. 

sNãu considerei procedente a arguida nullidnde ; o 
dia da uleiçBo tlolia eidii desigoado no mez de Selem- Serfi crivei, sr. redactor, que a aasemhlâa ii&o bus- 
bro, quando u decreto é.Olã de. 18*75 ainda nüo existia; l"" conhecer a causa da npuhunia imperiancia quo o 
a oleiçfio foi feiLa em 5 iIu Dpzenibro, ápuca em qua o ""•■ BCverno dã is innumeras accusações que BPm a 
mesmu decielu não Sitiia considerado cm vigor, por ra-'oor replica lem gldu publicadas coulri o inspector 
não estarem nxpedidaa at ínsttucçõcs rcgulamenlaros  Beral t 
para sua pxecução.s .D \    >'■ possível pois dizem alguns deputados que a  ros- 

ü pri'lexlo, senhor, da presidência para approvar a pilloda nec-smdaJn da daiutasão daquolh Inspiclor 
eieiçio é (ulil, fundou-se nu diisignaçáo da merma elei- "'o ha duas npin:ôi'a, mas quo a. aic. querendo passar 
çSo ler sido feila om Salpmbrn, anlus da promulgação .1"" ^'"'- pretendeu fazor da assembiéa aeu para-raio. 
da lefdrraa eleitoral, procedundu-s», onirelanlo, a elot- Tem razão. 
çl>i eiu S do Oezembio pela |i-i revogada I ^ — 1 

o Se es autores da n^presenlação, cunliiiiia s. eic, 
pretendiam inlervir na olaiçfio, n nunsiduravani que I'Sta 

y l>ruva de ãíaDlos 
Diz o Diário de 23: 

Café: 
Vendaram-so lioniem cerca do 3,000 aaccas, para 

precisões, e na base do 5J|000 pelos superiores. 

Knlraram a 21   209.100 kilos. 
Desde l.'-2,í33,1i30kilos. 
Existência—8â,0U O saccas. 

Algodão; 
Apatliico. 

Entraram a 21—r:í30 kiloí. 
Desde l.>-GG.5Sa. 
Elision ei a—I'7,000 fardos. 

Pnutn da alfaadoga o mesa de rendas de 20 a 35 
do corrente : 

Café 500 por kilo 
Algodão 410   u     u 

Serviçw Postnl 

seria nulla si-ndo (oila poln nigimon octualmnutn revo- 
gado, parece que doviain ler requisitado o adiamento 
delias. D 

B A oircumstancii de apparccor a reclamação, depois 
de ser oniihenido o rcauliaJu da elelçAu faz ciCr que us 
reciamantoB também entendiam quo a nova lei não vi- 
gorava, puis nlo é presumível que intencionalmente 
elloa dciuiscm D povo sor in com moda do para praticar 
um ae!o nullo. 

T:into os suppicanlcs, senliar, locoobcceram a nulli- 
dado du aclo da presidência—que SC abstiveram—, ndo 
se fncominodaraiii, nciu a» sau partido, purquo tinham 
ciinQauçs nos supremos pndnres do Estado, oa dispo- 
iiç"i da lei, que esU acima du tudo. 

A prcslduncia, a m rellexáa e  precipitadamente, af- 

üm curioso. 

A fciilu du Kiiaftu !MciiliMa>u du Peailia 

Sr, roda dor,—Volto do novo ã sua folha para mani- 
festar um voto de agrnri'TiniPulu ao cxm. <r. ilgsriu 
gural por bavcr allondid • .r. 't<'<i<jo da população des- 
ta cidade quanto a fusta da \ . ^pui  Soubera da Penha. 

Não era do esperar oulra r ^usa dus sonlimenlos ic- 
ligiuaos do exm. sr. vigário capitular, o da sua pater- 
nal soliciludo paios desejos justos o cathoticus da popu- 
lação paulislane. 

U exm. monsenhor Joaquim Manoel Gonçslvos de 
Andrade é digco do cargo quo uccupa. < 

Admira que a folha que se diz cathulíca nem uma sú 
iibieivaçiu llzessK aci'ica da deliburuçáu da ida, nu Úin 

, . 23, da milagrosa imagrm para a sua Iregutiia, conlra 
Ürmou nesse documento sulemne, que corro impresso, 1 a geral vouiudo dus IK'is oilMbcos, o ag,ita dopuls da 
que approvou a 4 da Janeir,i d i corrente anno  a  ©lei-: revogada aquella dtliberaçio venha uatuular sonlimen- 
f O de vereadores desla vill», o mandou dar poste eua 
—Dullamento eleitos—, installer a viHa, porque não ti- 
nhi appancido reclamação alguma I 

Como podia a preaidencia   approvar a eleição n '1  do 
Janeira, como disse, nàu lendo atá nnl&o  recebido as 
auihnnlicas para recunhpcer com crílcrio do modo por- 
que foi procedida semelhaolo eluiçáo T I 

S. cic. advinbou. 
A camars municipal respectiva, recebendo o livro 

dal actas da intitulada assamblâa psroeliial o achando 
tudo irregular, aitenlalorlo da lei, bem como a apura- 
ção com filia de 101 vola>, Iralou de eiamioar eicru- 
pulossmenle as eccurrenciis para rrpreicnlsr conlra 
tal eleifto quando fui lorprebendldalcom a appruvaçio 
dB*se aclo irdio " nullo aoies da remessa das auihea- 
ticat I 

U\o 6 êtnH signincallio. 
Os •upplicinte-', senhor, recorrendo da abtuida decl- 

slo da preildpncia. que timbra em arhir-*e em d'lhir- 
munia com ai ri,tas o inlençúis de V. U. I na pruli- 
m« lúla eluiioral, que pretenda I'mir ao pariido do 
governo e exhsiil irar a oppis fio liberal, esperam re- 
médio prompio o rfScJZ, giranliai pau ii suas pes- 
Boat, psri o seu partido, eiacia o icrcra ipplicaçio da 
lei. 

0< lupplicinlei  reveránlamente   pnlem a  V. U. I. 
riso rosa p indrtrrtivrl Ju>l>ça. H.   Itlt. Hrrrí—João 
Dial Bapriila    Anfnntn   Aliti dt Oítfta  Srgião— 
^atanii ftrnanSu Stjrãa—Uanotl Rlhlira de  Cal 
tro—Eivaria Lcpti it Oltitira. 

loi reiigiosus. 
Senipio 6 folha cilbolici-poli ties-outro oflicio. 

üm catholito romano. 

Agua Florida de Slurruj' o Lamuan 

Deide oi mais remotos dias das descobeilas liispa- 
nholas, o (uimoso paiz da Klurida, lem sido Jusla men to 
afamado balsâmico e odunfoio aroma do suas raras u 
floresceiíles Horcs e vcidejanles aibustui. 

Aqui ttmoi puis ollociuaiile perfumo O Inconso de 
leus jardins agresleso acua aromalicos o icffigorantes 
buiquvzinboJ, harmomoiamonte cuoceuiradui e encer- 
radui dentro ttu um dimioutiro espaço hoimaticami:nta 
filiado e Botlidj. 

Ella sgus Florida di'iiia e rpccba ■ sus esquisita lit- 
giaiicis dai fieicBS, rirdrjantri O fluiciccn lei (olhas de 
liur» u piaut» do irupico. 

Os'Uiubhmo « delicado prrfume, não dcimpreca 
cm nada, puilo em cumpaiaçio com tqueüo di mais 
Una agua d* Collouia, e i inlliiiUmente lUperiur ■ que 
le fabrica rm laríi, rm quanto (O contrario o l-u pre- 
ço apenas h melada do cuiiu du qualquer um dwi ou- 
iroi. 

De ord^m do illni. sr. administrador faz-se publico 
que, em conseiuencia da alteração dos horários das 
Inibas (vrreas e das partidas dos paquntea A vap^r, do 
porlode Santos — possa a ser observada na admmislra- 
çâo di> correio a labi'lla Infra, lanlo para a recepção de 
corrcapoiidoncia i cxpedir-so euiuo pjra o Itclio das 
malas. 

A correspondência ordinária, dirigida i Santos e á 
Marinha serfi recebida na adininisliação, com porle 
simples, Blé ás II u meia horas da manha ; o dei-sa 
h"ia nm doaiile com porto duplo até ti i'i liaras. Ile- 
gisiros aiâ 10 e meia horau. Us juruaes u eucommendas 
serão recebidos atú ks 11 horas. 

iVoi dias uliií 
A correspondência para a cdiln, nos dia> uleís, B«Ií 

recebida, a ordinária aid ás 5 huraa dn tardo da ve°pcia 
da partida ; e ainda com porle siniplos, a^ que í-irein) 
encontradas na caixa alé Ás "1 horas da manhã de dia da 
parlida : e dessa hora ít 7 e IO minutos com poilp 
duplii 0.1 registros sniau feitos lia véspera da parlida 
ílé ásfi lioiae da loido 

0.1 jiiniaes eurfio recebidos atú ás 4 boras da tarde : o 
os do dia da partida, os que (orem onceritradu? oa caixa 
al£ ãs "7 horas dn manliA, siiiílu pi|tpdldoS. 

(\'oa d'j}iiii]giis e dias santificados 
A correspondancio jiara a cilrio seiã expedida do 

véspera, nas condições supra indicadas pari. Santos e 
Marifiha ; visto Inr a companhia de nategaçãu alterado 
u hora da parlida dos vaporas dn porlo de Santos. 

A eorrtispondencia pira as Eliihas dn Sorocaba, llii n 
Campinas ssiã recebnja, a ordinária, jornaas, encom- 
incndas o regislrus aiéús IO huras da maniiA. Das 10 
horas em deanlo el£ e mnio dia serA expedida com 
porle doploa C'>rrea ponde nela que viera repartição. 

Administração du canele do S. Paulo, 20 de Marco 
de 1871). 

O contador 
1—2 A. J. Pinío d t.Vcndon;a, 

E. 1. Sáaar e 
1 A Rua da Imperatriz i A 

Para a Seinuaa Santa 
(lOrgorão preto .supiTior. 
Unlio e seda prola supiriiir. 
Guipure preto pêra cu raasea o tabliers. 
Verlido.4 de gorgordo prelo do IIUÍOOO o líOSIOO, 
LuHosses e loLIiurs com entremeios o vidrilhos- 
nlonlilhasa hiispanhoU. 
Capiiinas de mennd ri'iiJadas. 
Fichus Sloríe Antonictle. 
Itp.'das pretas de Ikspngne. 
Rondo blonde de seda preti de l^das as largura 
branjfl desedaprela. ' 
Leques prelos 
Hrincos prelos, 
Collares     u 
Grampos    ■ 
Pulüeiras     ■ 
Itroches       B 
L-ivas de pelt ica pre la. 
Fitas prolas de iodas as qualidades o larguras. 
Setim prelo superior. 
Torquaie prelo superior. 
Chapéoa pretos e de cOres, ultimo moda.       10—1 

Vendem-se 
diversos anlmaes propr os para carro, havendo entra 
elles duas parelhas runnas, lambem ao vendem bois 
próprios para carro, Cara ver na chácara do sr. Wan- 
derlej a 'iunto do cemiix>rio ;■ para tratar oa rua de 3, 
Reuton. H. g_i 

Aluga-se 
uma rasn na rua Alegro n. 20. Para tratar na rua 
da Quitanda n. S2. 3—i 

AN-rONIO HENRIQUES TELLES, Profüs- 
sor d'Ensino Pritnurto com Collegio na rua du 
Boa Vista n." 50 I'esnlvcii ensiiiap d'Abril pro- 
ximo futui'O cm diniito pelo iQodico preço de 
(IJO i-s. por men, pago sempre adiiiiitudameiite 
loffo nu.i primeiros sela diua, sem desconto al- 
gfuni di> quiiesquer dius qite fultem, aeja por- 
que motivo ou cansa for, «speruiido aer pago 
com tuntn prompiidau Q consciência como elle 
emprega no "zeloso ensino de seus alumnos, 
pois aasiiu ô fama publica o bom notória.  Faz 
esia mudança paru faciljtur nos pais o paga- 
mento lia educação do seus filhos, por isso que 
se nito fòp pagolog-o nos primeiros seis dias do 
cuda  ineK como dito fica, deve considurar-sB 
despedido o nliimiio cujo pai cominetter uma 
lao osti-unliavcl   falta.   AlErraa   ser   módico 
preço pelo griiiide e bem sabido adiantamen- 
to  quu ellü  dá 11 seua iilumnos.  empregan- 
do uflo só mnito cuidado na devida instrucçao, 
como muita vigilância c esmero na boa mora- 
lidade c educaçQo sempre bem oçnliecjda, o 
continuada dcsda 1855 que elie chegou a esta 
Cidade do S. Paulo,  por ser esta a melbor e 
maia fortecolumaa daSociedade. 3—1 

O d<>utnr Di-Uarmino Peregrino da Gama o Itlellot 
jmi de urph.ios e auii'nt s nests imperai cidade do S. 
Paulo c s^u termo et rieiora. 

FBç.> saberão? que o pr'Senle E,lilal virem o dei lo 
noticia livprein, que lallecendu ncila cidade, sem les- 
lamenio, nem herdeiro» conhecidos, o íubJilo pirlu- 
guez Antonio Alvos Junior, [oram s'lis bfna arrecada- 
dos por vil» juizo e pontos sob a administração do dele- 
gado do vico-con^ui de 1'oilugal nesta ciuade ; pelo 
que, em confiirmídidc com o disposto no atl. 3 do 
regulamento de tj de Morcmbro de 1851 ; conrnco oi 
crrduresdu mesmo finado, para que venham habili- 
tar-ie pcranie esto meimo Juízo,   no preso  legal.   E | 
para quo chegue a noticia do lodos mandei pasnr o duas carrccas baiias coro 5 anlmaes; sendo 4 du cír- 
pro-ciiteportresrai que serâu adliadas not lugares iroças; para IraUr no largo do Ríachuelo, n. 42 la- 
do cuilunie o publiraJ.-a pela im;iri'0ui di que  se  la-  bnca de licores e deposito do madeiras. 

Leilão de variedade de mu- 
das de flores, fruclas 

e sementes 
o leiloeiro Nóbrega d,Almeidn aulorisado pelo ir. 

P. Magne fari leilão, spxtu-toira 24 do corrente fis 11 
horns da manhã, no pavimento térreo do Ilolel de Fran- 
ça, rua Direila, do rpguinte : 

Grande varipdado de miid.is de camélias, magnolias, 
atalia, Ircpadi-iras. rnia^ diíWPnles qualidades, dálias, 
amarelis de qualidades diversis ; mudas de arvures 
Irucliferas, sirodu de ameixas i>errelraj, maçans, da- 
masco, pCCPgns r divorsas qualidades da uvas, varlo- 
ilade de sempnles do ililrej   e do hortaliças. 

Vi'ndn-to bSo no m^sma orcasiíÍ3 divorsas latas com 
massa de tomate hamburguez, saccos com imendoas, 
ditas cum nozes c latas de sarJinhas lUperiorrs.   3—3 

Vende-se 

yilla Je CamBuataloba^ 

PaubM nm ippello ao Comia Paalitttne para qot 
M inicictis por cale mosKifia tobdcoMdo MI oatia- 
cumo, 

Jtdtdgtdo CBoiUaU dM laurM)** Bone< • Bit«- 
riit» da prormcj. Umo* R)ba>ta lé ^a« o t'trao oU 
CBBMttliit qoe peiM sem ytiAnia « sul qw eoa eu 
tem ni*a >* no* [u. 

" A ntítit tfnta »íBa ta alto da ttnrn ««»*-*< f*™* 
£• BIS MOO >a cusflata A*aÍaoo, ta ^fjmai» 
amscTcia.« im UzwJeiw* *> c(«U« fM *i|«n«a« 
a«<n predMM f«n Mtt poita. 

Ctuio no lavei 

Ilourio do Obuiú, 29 de Abril de ISTâ. 
fiarlneia da Habta 

fidi abilu tisigDtdot alleilamos qa< tendj-sa det- 
eniut-ido Euoi grande intentulaae nciU firguriw, »» 
tibrn paludoiat, dinmaodo ■ papnIi[lo, U'riuos a te- 
liodidadapuraqni paiur o ir. Ibomei Callan. «ea- 
Ãtuúa o rrmrdw paia tnies ia dr. AJ>Y, e que dein»- 
riiMla<>a por alcnn diu neil* ainulcotn o sebridilo 
rtotdn, iaeatM*d(Di>«inf, ni^MtMtUnAi aattü 
madaqMCf aSfCUdd) qui ftl« tiieuca coapkta 

jlioda oaU ' •qnell* «r. GiUail ninioiiM (rilaiu* 
0*01^ M* dvotc* p-br*« lod9*  O) nmrittn ai ema 
fM> ttk ara nsUbrkcmnta. 

Ui ibiua ■st'cu4M, JI p«'q«« Unaa-iittAca» 
ctnOm, M pHaoa à» saa (UBIJI«, |t por (Tittlto, («*• 
MB • pmtou qM laicaan. 

tilth cerlijão pjra conilar. Dado o p.iisalo nesta 
imperial cidide d* S. Paulo aoi 21 de Ifar;^ da IS70, 
Éii tiaooel HulrJzio de Azeredo Usrquet, eicrirao .o 
subscrevi. 

Delliriiína Peregreuo di Gama o Mello 
Edilal pcl.i qusl iia ct-nrocadoi os cri-dorcs que dl- 

filii lirrrvm s'i c-polio arreud^-do ao íinaJu Antônio 
tires Junior, u faimisu|ira dccltrala. 

3—3 fira T. 1. Ter e asilgnar. 

S. pjulu 91 da Março de 1870. 3-3 

ÂNI^UNCIOS 

Companhia S. Paulo e Rio 
de Janeiro 

Dividendo 
Do dia 15 do corrente em diante piga-H lof ir>* 

iccion sUs deili companhia, no etcnplotio i ma da 
Imperalrii n. 2,3.'andar, oi Juros urrespoodeole* 
ao tcmeitre Üaia em '3\ do Dezembro proiimo paua- 
do oa ntin de iria por cento ao acno.   fará UH p«- 
iim'nto t pceciio JprtMatar os recibos dai 8 cbaisa» 

IS realiudai, para M cotopttraiet IincuDCOtdii. 
S. I'aulo U de Uarp d> |B7S 

Ur- Ptlrlo rilho      " 
10—3 lujwrUitecdeale 

Prccisa-sc 
^ItlZ^X^'l^mr^^^rS^^V:'àG um bom mestre de for- 
':^^:^ÈTat^'^1^iXStí^^ri^Í,^i no, para uma padaria no 
'■s*M:rí.«VÍiíeiKd. interior;   trata-se   na rua 

^rSiSr   8-,   doYpirangan. 5, 3., 

Instituto Polytcchuico de 
S.   Paulo 
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CUKKlilÜ I'AUlJSTAMU 
.^%> 

llteracao do iorario 
1)0 

TreiBi de FA§f$ag;eiro§ 
Do (iiii  20 do corrente moz em dmnfe, vigorará nesta Estrada de Ferro para os trens de 

passageiros o SLígiiitilH lionirio : 

2i:iàMOP£ 
"    L 

PREPARADO  POli 

to 

o 

1'AUA    ÍIAIXO 

Jundiahy - - 
Itelem - - - 
Os Perils - - 
Aaua RrancQ- 
S, Poulo - - 
Lrai - - - 
S. Bornordo - 
fliu üianile - 
Alto cia Serra- 
liaiz dnSerra- 
Cubatõo - . - 
Sanlss-    -    - 

TRENS   DE   PASi.ir.EinOÍ 
NOS DIAS I:TEI9 

C11EG.    PAUT.   CIlEfi,    CinT 

(THEli DE PAS- 

SAI; El aos KOS 
noiiisfips E 

nus SASTOs 

T.59 

8 45 

10 14 
10.30 

1.30 
T 34 
ao 
H.30 

10^ 
10.15 

11.n 
11.42 
IS.I! I 
12.15 
12 33 
12.59 
1.2ÍJ 
1.45 

3 14 
3 30 

10 4S 
U 20 
11.43 
12,8 
i2.30 
12 34 
l.O 
1.30 

3.0 
3.15 

C1IEG.   PART. 

II.n 
11 42 
12.IÍ 
12. Kl 
12 33 
li 59 
1.28 
1 45 

3 14 
3.30 

o; 

PARA  CIMA 

M  I 
10 4f. 
11.20 
11.43 
12.8-I 
12.3fl 
12.34 
1.0 
1.30 

3,0 
3.15 

Saalos- - - 
Ciiiislüo - - 
il.iiz d» Serra- 
'Allo (ia Serra- 
Kio (irandc - 
S itcrnardii - 
lira; - - - 
S, Paulo - ' 
.■\giia Branen- 
(l3 Porüs - - 
üelem - - - 
Junilialiy -    - 

TRESi  DE   PASSACEinOS 
NO.S mXi   ÜTEI9 

CIIEG.   PAIIT,    CWtr.. 

a. 15 
9.30 

11.0 
11.30 
11.54 
12.0 

SI 
9,0 
ÍI.IG 

10.45 
n 2 
11-32 
LI.M 
12.45 

12.52 12 S3 
l.n   l.l8 
1.43 
2,15 

1.4Ü 

2 15 
2,:'0 

4.0 
4.30 
4,5i 
5.0 

T 
£ n 
2.10 

3.45 
4.2 
4.32 
4.5fi 

TnEii nn P,*S- 

SAGEIIIOS ^03 
noMi^dna  r, 

DIAS  SANTOS 

12.45 
l.U 

2.30 
3.0 
3 24 
3.30 
3.52 
4,n 
■1,13 
5.15 

12 30 
12 40 

2 15 
2 32 
3.2 
3.20 
3,45 
3 53 
4.18 
4.40 

M T 
Nos dias úteis o trem de mercadorias de 6.30 de S. Paulo e o de 4.0 de Jundiahy, con- 

duziráO passageiros entre S. Puulo e Jundiuliy. 

Superintendência da E.strada de Ferro do S. Paulo, 4 d" Hnrço de 1876,  

lilL 
OsnronedeSALS.-\PA!ÍBILH.\E STILLWGIA occupn, inçontpstnvelinciitf., ò primeiro 

u.rar eniro os niulliores « mais entugicns depiinuivos, é comiwslo .s^inioiitu do vegutaes, a 
uóáu siT u.ía[lo sem nenlmin incoiiveniL-iitis em qiiiiltitiiírcirciimsiancm da vuía. _ 

Snns effriitos bL-niíficos sfio proíiipios c sempre seffurü.s no inUamciUo de todas as moléstias 
(]iic iirocfidein do vicio do sangue, o do figado. 

Cura radicalmente as escropliuliis. fi-ridus a 
tiiilia, diirlliro roi'dor, papo 'gargantii inchiida 
lus, obseridiide, füterilidiido, imputeucia, feridi  
sHrtiiií  r.mpifffiiiH v. (iiiira,* mnliiitiii,^ sumellmntM. 

Fortifica ü vigorlsa o corpo alquebrado petas enfermidades, restituindo ao mesmo um san- 
iriiü i»uro e vivificador. 

\l ciinis iii'iravilluisas, quo muitas pessoas tiím olitido com o u.so deste medicamento, pro- 
vaiii sua su|>eriovidade, reunindo u grande vantagem denão carecer de dieta nym resguardo, 
podendo comer-se de Wdo e tomar bmilioj frios -o em nada pri^udica aos traballios do campo 
eNDüslos ás cliuvüs e ao sjl. 

' DEPOSITO GERAL K AüE^^CrAS 

Uua da Quitanda   N.   109   A 
RIÜ Dl!    JAiííEIRO 

A..  H..   da   Silva,   Campista li-7 

Aludam-se 
ulo3, alcovas D quartus luüos lorraúos a   papol 
tam-sn pensionistas no3 casaj da rua da taJ^ 
45, 41 e 40, trata-3^ nai mesma; casas. 

c acei- 
a [la. 4'ii' 

5--T 

Companhia de navegação 
** Paulista" 

Em conscqui'ncia da novo horário di estrada de for- 
ro dl* Santos a Jundiahy, os vaporps dcsla companhia 
sabirão para o Hio de Janeiro, do dia 21 docoireate 
em diante, & 1 hora da tarde. 

As eacommcodis recebem-ee aié ti 9 horas da ma- 
nha 5~í 

Companhia Paulista 
2,* eHamadapara aramai de ülotgy- 

GuasHÚ 
De ordem át direcloria da'Companhia Paulistalaço 

publico quo f.ii rcaoWidd a 2,' chamada de capitães 
sobre as acçOea para o ramal do Cordeiro ao Mofiy- 
Guaiíil na raiao úe 10 K ou 20(000 rs. por arçSo, a 
começar a arrecadiiíão no dia 5 de Abril proiimu lutu- 
ro e a terminar no oia 15 Ímpi..rogav>lnienlB. 

Coiivid'j por lariio   a<asrj.   aci'i.-n-los do relendo 
rama' a «iiBm re.ilifor ne lo cscrn.UKiu,  d niro 
m. ntiumdo praw, >u»S n-Jpicl va^ enliadaí, rui todos 
□I dia» ut-ii, de 11 huros úa manha ni í da t»rdu. 

Bscriplüriü da (,oiiiiianhia louli-ia em S. > aulo 13 
de Maiçude IblU. 

JO—8 scrrmdode secreiario 

Theaíro de S. José 
COSIPANIIIEA LYRICA ITAMANA 

Snbbailo SS do Março  de ISV» 
SÉTIMA HECITA DE ASSIGNATUHA 

A pedido gerat se repelirá  a tio opplaudida   opera 
cm 4 actos do celebre Maestro C. G. Vcrdi. 

HERNÂNI 
o BANDIDO 

1'riocipiarã âsS í{ horas. 

DomlnRo 9<; do cnrrcnto 
8." HECIXA liE AS.'íl^.^ArU^IA 

Com  a sublime opera  bulTa  do immurlal mai>a(ro  G, 
Itussini .- 

O Barbeiro de Sevilha 
PREÇOS 

Camarotes do 1.'ordem.    .    .    ISgODO 
2.'     ....    12S000 

B 3.'     ü    .    .    .     SSOOO 
Cadeiras SsoiiO 
PIalOa geral 3gOQO 
Galerias avulsas ipoo 

r^a próxima semana subirá a scene pela primeira vez 
a trágica opera em 4 actos do celebre C. G. Verdi. 

Luiza Aliller- 
A empreza cedo os I'brrtos desta opera  em poitu- 

guei e italiano a IfiOLO rs. o eieri'plar. 

Companhia S. Paulo c Kio 
de Janeiro 

9.' Cbáuada 
Co* vido o%trt. acr'onuU) dita companhia à !>■»- 

l-urrm olé nd'« 1^ <fe Abnl projim" luturo ■ nona 
ntrada áe luatacçú-s ni rsilo d' 10 X oo 301900 
n por icçio, W r^ripto in dt lapcnat-aJencji i ma 
dafopMiuiin  2, 2.* andar. 
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UMAO BENEFICENTE 
DomloRO SG de Março de 1S7U 

Espectáculo dndo por esta Sociedade e com 
o concurso do seu Sócio Honorário 

íir. Oniz Filliu  c o Sr. JoSo 
Ltiiz de Miniiida 

EM BENEFICIO DA 

'""    DAMA DA SOCIEDADE 

Representar-se-hn a líuda comedia em 3 
actos: 

^M H-0M3EH S>OLST2CO 
TenoÍDarÀ com A comedis ca 1 acto or- 

nads de murica, acompaobanda no piano o 
sr AHUIDíO CsrlcH Fjlbo, que graciaumcntc 
u prata 

Tribulação e Ventura 
Oi bilhetes eccooiram.fe com oa meta- 

bro* da commuda, oa com o theioareíra í 
m Knáu ti.* 20. 

A' bora do cuitame. 

^. 

BENEFICIO DAS TRÊS BAILARINAS ITALIANAS 

MarceUina, Clotilde e Ambrosina 
e ultimo espectáculo dado lior cilas nesta ProvlDoia 

PROGRAMMA 
Principiará e espectáculo com o lindo paa,so a doua : 

Representar-se-li a a interessante comedia intitulada: 

XJxna. expex*ierLOÍa! 
PERSONAGENS 

José Horrnsca—marujo . . . Mile. Ambrosina 
Chrispim—sucbrislflo .... » Murcellica 
Murguriia—engominadeira  .    .        »     Clotilde 

Seguir-se-lia o alegre daniado a caracter, intitulado : 

PASSO HESPANHOL 
Uma linda variação dansada por MUe. Clolilde : 

SERENATA HESPANHOLA 

Seguir-se-)ia o muito applaudido bailado pelas beneficiadas: 

WALSA DO FAUSTO 
Terminará o especinculo com um grande 

dansado pelos trvis irmK5 bailarinas e um cavalheiro qtio se presta 
obsequiwsamente.        , - ^- 

As beneficiadas, tao graloü ao illuatrado publico desta capi' 
tàl p«lo animador ncalbjmento qne sempre coosegtiiram obter* 
esperam que aeu appello «erá ainda de^ta vez acolhido com aquella 
brâevolenda com qoe este povo sabe acDropnr M artistas. 

fP? 

Tjp, do cCorrao PaaHsUao> 
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